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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo, avaliar a contaminação salivar de P em extrusas de 

caprinos alimentados com forragem nativa da caatinga em diferentes épocas do ano. O experimento 

foi realizado em três períodos, de novembro de 2014 a abril de 2015. Foram utilizados seis caprinos 

da raça anglo nubiano, fistulados no rúmen. Os teores de P da dieta dos animais foram 

determinados, por meio de coleta de extrusa, por fistula ruminal e coleta de pasto no campo. As 

amostras foram pre-secas e moídas, para realização das análises. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com medida repetida no tempo e fatorial 3x2. Foi realizada análise de 

variância (ANOVA), para os dados e teste F, verificando se houve efeito significativo ao nível de 

5%. Sendo aplicado o teste (Tukey, P<0,05), quando houve diferença. No período seco teor de P da 

forragem oferecida para os animais foi de 0,111% da MS. Já na extrusa, o teor de P nas amostras 

(extrusa) aumentou significativamente (P<0,05) para 0,547%, valor semelhante ao observado para a 

época de transição 0,117 e 0,515% para pasto e extrusa respectivamente. Na época chuvosa, os 

valores para o pasto fornecido foi de 0,162 e na extrusa, houve um aumento significativo (P<0,05) 

para 1,364. 

 

Palavras-Chave: Chuvoso; dieta; minerais 

 

INTRODUÇÃO 

 

A criação de caprinos no nordeste Brasileiro é uma atividade importante. Porém ainda há 

alguns entraves, principalmente na nutrição dos rebanhos. A dieta dos rebanhos devem 

compreender as exigências de energia, proteína, vitaminas e minerais (MENDONÇA JÚNIOR et 

al., 2011). Os minerais participam em diversos processos metabólicos, sendo estes de fundamental 

importância (TORKANIA et al., 2000). Para animais criados em pasto nativo, que caracteriza 

grande parte da criação no Nordeste, a avaliação dos minerais presentes na dieta dos animais é mais 

difícil, uma vez que nem sempre os métodos de coletas de pasto são precisos, pelos animais 

selecionarem dietas diferentes das encontradas na forragem disponível, em uma mesma área, em 

composições químicas e botânicas (EUCLIDES et al., 1992). Alterando dessa forma o valor real da 

dieta, colhida pelos animais. Sendo necessária uma avaliação mais precisa do alimento consumido 

pelo animal, consumindo a pasto, a avaliação deve ser feita com a amostra que realmente foi
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 ingerida (GOMES et al 2006). Isto pode ser realizado utilizando-se fístula esofágica ou ruminal 

(McMANUS, 1981; CHENOST, 1986; citados por VAN SOEST, 1994). Porém, há que se avaliar 

as possíveis alterações, que a saliva em contato com o alimento pode trazer. Outro fator de extrema 

importância é a alteração nos teores deste elemento durante as épocas do ano, que contribui para 

baixa qualidade em época de escassez (MARTINS, 2014). Dos minerais, o fosforo (P) é um dos 

principais componentes de origem salivar, podendo alterar de forma significativa seus teores na 

dieta. O P endógeno é resultado principalmente da secreção, dentro do trato digestivo, do P oriundo 

das glândulas salivares (BREVES & SCHRÖDER, 1991). Esse valor representa cerca de 70-90% 

do P endógeno total (OETZEL, 1988). Portanto, o objetivo desse estudo foi avaliar a contaminação 

salivar de P em extrusas de caprinos alimentados com forragem nativa da caatinga em diferentes 

épocas do ano. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi conduzido na Base Experimental de Terras Secas, de propriedade da Empresa 

de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte S/A (EMPARN), no município de Pedro 

Avelino na Mesorregião Central Potiguar. O experimento foi realizado de novembro de 2014 a abril 

de 2015, em três períodos distintos, seco (novembro), transição (fevereiro) e chuvoso (abril). Foram 

utilizados seis caprinos da raça anglo nubiano, fistulados no rúmen. As coletas ocorreram durante 

três dias seguidos em cada período. Para coleta do pasto, procedeu-se com o pastejo simulado. 

Dessas amostras de pasto, para cada animal, foram pesadas, para fornecimento no cocho, em baias 

coletivas, com adaptações para que um animal ingerisse o alimento do outro. Já a outra parte 

também foi pesada e congelada para posterior análise.  

Nas coletas foi realizado o processo de evacuação ruminal. O conteúdo era alocado em 

recipientes identificados, para cada animal. Permanecendo por uma hora, mesmo tempo em que os 

animais consumiam no cocho (LESPERANCE et al. 1974). Com os animais nas baias, o pasto 

coletado no campo era descongelado e fornecido. Em seguida as amostras de extrusas foram 

coletadas em sacos plásticos, sendo pesadas e congeladas. O conteúdo ruminal novamente era 

reposto (LESPERANCE et al. 1974). Das amostras, foi feita uma composta para os três dias de cada 

animal, em cada período. As amostras obtidas foram enviadas ao Laboratório de Nutrição Animal 

da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – (UFERSA), onde foram pre-secas (AOAC, 1990). 

Sendo enviadas ao Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Caprinos e Ovinos, no qual foram 

moídas (AOAC, 1990). Posteriormente encaminhadas ainda ao Laboratório de Mineralogia do 

Departamento de Solos do Centro de Ciências Agrarias da Universidade Federal de Viçosa, para 

realização da análise do fosforo. O delineamento aplicado foi o inteiramente casualizado, com 

medida repetida no tempo, e em esquema fatorial 3x2, com três épocas do ano (Chuvosa, Seca e 

Transição) e dois tipos de amostras (com saliva e sem saliva). Os dados foram submetidos a análise 

de variância (ANOVA), e suas médias comparadas pelo teste F, verificando se houve efeito 

significativo ao nível de 5%, na concentração de contaminação do fosforo pela saliva, nos diferentes 

períodos, e quando houve diferença, foi aplicado o teste de média (Tukey, P<0,05). 

 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No período seco teor de fósforo da forragem oferecida para os animais foi de 0,111% da 

MS. Após apreendida e deglutida, o teor de P nas amostras (extrusa) aumentou significativamente 

(P<0,05) para 0,547%, o que representou um aumento de 392%, valor semelhante ao observado 

para a época de transição 0,117 e 0,515% para pasto e extrusa respectivamente, representando um 

aumento de 339%. Por outro lado, na época chuvosa, os valores tanto os valores obtidos no pasto, 

quanto o acréscimo na contaminação salivar foram maiores (P<0,05) que aqueles observados para a 

época de seca e transição, 0,162 e 1,364, para o pasto e extrusa respectivamente, ou seja, um 

aumento de 738%. Esse aumento de nas concentrações de P, pode ser atribuído ao um aumento nas 

concentrações no solo, pelo período chuvoso, e consequentemente nas plantas, fazendo que os 

animais ingerissem maiores quantidades e com isso havendo maiores concentrações na extrusa. 

Segundo Fulano et al, 2008, avaliando a dinâmica do fosforo, com ovinos encontrou uma alta 

correlação entre o P ingerido e suas concentrações na saliva. Segundo Rosol & Capen, (1997), essa 

alta ingestão do P proporciona maiores absorções desse elemento e aumento nas concentrações 

plasmáticas, resultando em maiores quantidades presentes na saliva, contribuindo para sua 

homeostase no organismo (TOMAS & SOMERS, 1974). Gomes et al. (2006), avaliando oito tipos 

de tratamentos fornecido aos animais, e suas alterações na composição química para novilhos, 

também encontraram alterações para P, provenientes da contaminação salivar, em média houve um 

aumento de 116,7% no teor de P da extrusa, em relação à MS ingerida, apresentando um aumento 

significativo em quase todos os tratamentos, com a exceção de um, diferente do que foi observado 

no presente estudo. Porém demonstrando que há diferenças entre a extrusa e o alimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estes resultaram demonstram que a avaliação do consumo de minerais para animais a pasto 

usando animais fistulados, deve levar em consideração a contaminação salivar na quantificação do 

teor de P das amostras e também a época do ano, considerando que na época chuvosa o impacto da 

contaminação salivar é ainda maior. 
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